
ATA 05/2026. Aos dois dias de julho de dois mil e vinte e seis, reuniram-se,
extraordinariamente na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal
de Medianeira, representantes do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher,
para tratar sobre a seguinte pauta: Alinhamento e organização da 4ª Caminhada
do Meio-Dia; Palavra livre. A Presidente do CMDM, Sra. Jezebel Wychoski, deu
as boas-vindas aos presentes, iniciou a reunião explicando que o foco desta
reunião será a 4º Caminhada do Meio-Dia, e destacou a necessidade de darmos
mais visibilidade a ela neste ano, objetivando o aumento da participação.
Passou a palavra para a Sra. Cheile, que explicou que a caminhada se trata de
uma ação pública e simbólica que integra a campanha estadual "Paraná Unido
no Combate ao Feminicídio" e ocorre anualmente no dia 22 de julho, data que
marca o Dia Estadual do Combate ao Feminicídio, instituído em memória da
advogada Tatiane Spitzner, o horário do meio-dia é mantido por ser um momento
simbólico, representando o luto coletivo e o compromisso por uma sociedade
livre de feminicídios, além de alinhar todos os municípios participantes no mesmo
horário para dar força à campanha. Discutiu-se a importância de promover a
cultura da paz e combater estruturas culturais e históricas que normalizam a
violência de gênero. A campanha visa a conscientização, mobilização social e
prevenção da violência contra as mulheres. O público-alvo inclui gestores
municipais, organizações da sociedade civil, conselhos de direitos, clubes de
serviços, Câmaras de Vereadores, Judiciário, Ministério Público, servidores
públicos, comércio local, instituições de ensino e a população em geral. A Sra.
Cheile enfatizou sobre a importância da participação das lojas, organizando suas
vitrines com roupas brancas, os funcionários virem para frente das lojas em
forma de apoio ao movimento e, se possível, as lojas ficarem abertas durante o
horário do almoço. Em relação ao local e trajeto, a praça central foi confirmada
como ponto de concentração, com o trajeto descendo a Avenida Brasília. Foram
levantadas preocupações sobre as obras na avenida e a necessidade de desviar
o percurso, além da baixa movimentação do comércio local ao meio-dia. A Sra.
Delcir sugeriu que a concentração inicie às 11:00 horas, com o evento e as falas
começando nesse horário, para que a caminhada termine ao meio-dia, seguindo
o modelo do ano anterior que foi considerado produtivo em termos de
participação, complementando, a mesma deu a ideia de que a fala de abertura



seja feita pela excelentíssima Juíza Sra. Lorany ou a Juíza Elisa Sabino. A
divulgação será realizada através de entrevistas em rádio, no site da prefeitura,
redes sociais e artes para convites. A parceria com a ACIME foi destacada para
envolver o comércio local na decoração de vitrines e uso de balões brancos,
reforçando a campanha. A OAB também foi mencionada como possível
participante, inclusive com a sugestão de realizar novamente a ação de
exposição de sapatos e camisetas pintadas de vermelho, como no ano anterior.
A Sra. Jezebel sugeriu fazer um minuto de silêncio na rua que fica ao meio da
praça central, falar com o padre Leandro Blasius, pedindo seu apoio para que
bata o sino da igreja ao meio-dia. A Sra. Rute propôs a participação de
estudantes da UDC e a Sra. Anna os estudantes da UTFPR, com a possibilidade
de concessão de horas complementares, a Sra. Raquel e a Sra. Rute se
dispuseram a entrar em contato com a coordenação de cada faculdade para
tratar sobre este assunto. A cor branca para camisetas foi sugerida como
símbolo da cultura da paz. Foi questionado o que será feito caso chova no dia
22, sendo respondido que será avaliado se precisaremos cancelar. A Sra.
Jezebel sugeriu a ideia de utilizar guarda-chuvas brancos ou transparentes em
caso de chuva fraca. Houve o questionamento da conselheira Elenice Maria
Basso a respeito da relevância desta ação, pois não se têm visto muita redução
nos casos de violência. A Sra. Jezebel ressaltou que eventos como este são
importantes para dar visibilidade à causa, e levar conhecimento para a
população, pois muitas mulheres não teriam acesso a informação sobre o que
se configura como violência. A título de exemplificação, compartilhou a
experiência de atendimento à uma mulher idosa que, por meio dos meios de
comunicação, percebeu que as agressões sofridas ao longo da vida não eram
normais. A Sra. Raquel lembrou do caso de feminicídio da Sra. Rejane Aparecida
Kretschmann. A Sra. Anna comentou que é bom sempre lembrar, manter viva a
memória destas mulheres. A Sra. Cheile ressaltou que com estas mobilizações,
começa a ter mais cobrança e as leis se tornam mais rígidas, ainda se vê muita
impunidade, mas na verdade, os órgãos de segurança somente aplicam o que
a lei rege. A Sra. Rute comentou que nos casos de violência contra mulher
começou a se aplicar o uso de tornozeleiras como medida cautelar, mas a
aplicação enfrenta dificuldades devido à escassez de recursos. A Sra. Anna
expressou que na opinião dela o correto seria descontar gastos com o



equipamento, diretamente da pessoa, através do FGTS ou de outros meios
financeiros que a pessoa possuir. Mas a Sra. Rute explicou que é necessário
que se tenha uma lei específica para isto. A Sra. Raquel comentou que este ano
foi aprovado mais leis relacionadas à violência contra a mulher. A Sra. Jezebel
explicou que está estudando bastante sobre estas leis, e se inteirando das
possibilidades que podem ser ofertadas à mulher. A Sra. Raquel falou em um
breve comentário sobre o projeto de lei para permitir que as mulheres possam
usar o spray de pimenta. Retornando a pauta, a Sra. Delcir se disponibilizou a
fazer uma faixa de parceira pelo Rotary Clube Rio Alegria. A Sra. Jezebel falou
sobre o aplicativo Salve Maria que é muito eficaz e que já salvou muitas vidas,
que seria excelente fazer uma faixa grande destacando sobre o aplicativo, a
importância do seu uso. A Sra. Patrícia se dispôs a verificar com a ACIME Mulher
sobre a organização das lojas, a respeito da decoração e a participação deles
no evento. A Sra. Jezebel falou que seria interessante colocar o nome destas
lojas no vídeo de divulgação que será feito sobre a caminhada, até mesmo como
incentivo para as lojas participarem. A Sra. Anna comentou sobre informativos
nos estabelecimentos, como uma forma de explicar para a pessoa que está
sofrendo algum ato de violência para que peça ajuda de forma discreta, como
pedindo tal drink, uma peça de roupa de determinada cor. Comentou também
para que seja feito um trabalho de divulgação nas escolas, que preparem mais
as crianças para entenderem o que certas atitudes podem representar, tipo um
puxão de cabelo, pegar pelo braço e outros. Foi relatado que será feita a
distribuição do violentômetro para fixar nos banheiros femininos dos
estabelecimentos, podendo ser feito algo semelhante voltado para as crianças.
A Sra. Maria Jaqueline explicou sobre o carro de som, que no ano passado o
pagamento foi efetuado pelo Lions Clube Parque Iguaçu, caso desejem manter
essa ação, será necessário verificar parceria para o pagamento. A Sra. Cheile
falou que o carro de som é interessante, pois explica o que está acontecendo.
A Sra. Rute se ofereceu para verificar com o pessoal da Vídeo Som sobre um
apoio dos mesmos e dar um retorno à Secretaria Executiva. A Sra. Jezebel
levantou duas hipóteses sobre o percurso da caminhada, descer a avenida
Brasília até onde o calçadão está pronto e retornar até a praça ou centralizar na
praça e depois descer até onde o calçadão está pronto, montar tendas na praça
se acaso estiver chovendo. Foi cogitados alguns nomes de pessoas para falar



na rádio, sendo elas, a Sra. Jezebel, a Sra. Delcir Berta Aléssio representante
do Rotary Clube de Medianeira Rio Alegria, a Sra. Ana Paula Duarte Pereira do
Conselho da Comunidade da Comarca de Medianeira, Sra. Patricia R. Bogo da
Acime Mulher e Elenice Basso ficou de confirmar a participação da comissão da
OAB no ato e também para as entrevistas. Ficou decidido também para convidar
os Promotores de Justiça e as Polícias Civil e Militar, a Sra. Raquel passará o
contato da Sra. Rosangela da UTFPR, a Sra. Rute irá informar o contato da Sra.
Otaviana do Centro Universitário UDC. Será estendido o convite a clubes de
serviços para levarem suas faixas. O conselho ficou responsável por montar
folders para divulgação. A Sra. Maria Jaqueline apresentou as propostas de arte
para os folders e explicou que agora terá as informações também em espanhol.
Os materiais não podem conter nada sobre informações de manifestação
eleitoral, nem distribuição de brindes e discursos políticos. Foi confirmado que
será solicitado apoio do de Medtran e da Polícia Militar para fechar o trajeto até
o Posto do Tito. Ficou acordado de colocar todas as informações sobre a
caminhada no grupo para todos estarem cientes. A Sra. Bianca falou que se
acaso chover, ela vai verificar com a Sra. Rosiane sobre a possibilidade de estar
usando o Ginásio de Esportes do Colégio Ulisses Guimarães. Nada mais
havendo a tratar, a reunião foi encerrada pela Presidente, e eu, Maria Jaqueline
Nandi, Assistente Administrativo, lavrei a presente ata.






